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			PREFÁCIO

			 

			Quando conheci, há alguns anos, o trabalho da Professora Lucia Cyranka, da Universidade Federal de Juiz de Fora, e de seu grupo de pesquisa composto de docentes e estudantes de pós-graduação, me chamou particularmente a atenção o seu radical compromisso com a escola pública. Trata-se de um grupo que não admite se entregar ao desânimo frente às dificuldades que todos bem conhecemos.

			Com base numa reflexão crítica sobre os insucessos do ensino de Língua Portuguesa, resultantes de um modelo pedagógico arcaico e anacrônico, o grupo da Professora Lucia busca desenvolver e experimentar alternativas que possam trazer como resultado uma reversão daquele quadro de insucessos. E o faz sempre bem fundado em uma concepção de linguagem que reconhece, sem medo, a heterogeneidade intrínseca da língua.

			Entram, nesse quadro conceitual, as contribuições teóricas e empíricas trazidas pelos estudos de Sociolinguística e sua extensão ao trato das questões didático-pedagógicas pela Sociolinguística Educacional.

			Há, claro, quem ainda defenda que os saberes sociolinguísticos não devem subsidiar as ações no ensino fundamental, como se fosse possível simplesmente “apagar”, “ignorar” a heterogeneidade intrínseca da língua. O grupo da Professora Lucia já fez a crítica dessas atitudes perpassadas de ingenuidade. E tem trabalhado no sentido de constituir um conjunto de práticas pedagógicas capaz de se pautar – ao mesmo tempo – pelo respeito à história, à cultura, às variedades linguísticas dos alunos e pelo esforço em garantir-lhes o conhecimento e a capacidade de circular com segurança e autonomia pela realidade sociolinguística sempre heterogênea.

			Neste livro, organizado pelas Professoras Lucia Cyranka e Terezinha Barroso, o leitor encontra o relato de alguns desses trabalhos, além de uma apresentação do referencial teórico que os orienta. Será leitura valiosa para professores e futuros professores do ensino fundamental interessados em criar e consolidar um fazer pedagógico que supere os insucessos do ensino tradicional de Língua Portuguesa ainda tão frequentes no nosso sistema escolar.

			 

			Carlos Alberto Faraco

			(UFPR)

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			 

			Lucia F. Mendonça Cyranka

			 Terezinha Barroso

			 

			 

			Esta obra tem como objetivo socializar experiências com a prática escolar do Ensino Fundamental na disciplina Língua Portuguesa. Nesse sentido, o interlocutor principal ao qual nos dirigimos são os professores da escola básica, pois desejamos compartilhar com eles os desafios e as conquistas que pudemos vivenciar a partir do que os avanços teóricos no campo dos estudos de linguagem nos têm proporcionado. 

			De fato, muito além dos problemas sociais e econômicos que a escola brasileira enfrenta para garantir a presença dos alunos, há também a questão de mantê-los motivados e interessados, ou seja, daquilo que diz respeito à ampliação das competências comunicativas. Todos sabemos que, do ponto de vista do trabalho escolar com a disciplina Língua Portuguesa, há muito se abriu um enorme abismo entre o que a tradição nos legou e o que a ciência da linguagem, a partir do início do século XX, tem proposto. Se nos detivermos no sociointeracionismo, isto é, na compreensão da língua como prática social, já seremos capazes de compreender a urgência de relativizarmos a importância que se tem dado – não apenas nas escolas, mas também, e principalmente, nas provas e nos concursos públicos em geral – à fixação malsã em classificações infindáveis, em regras construídas a partir de usos artificiais da língua portuguesa. Em mais de um século de abordagem equivocada, construímos o mito de que português é uma língua difícil, de conhecimento inacessível à maioria. Como é possível considerar difícil o domínio de uma língua que já se domina? 

			Orientados pelos pressupostos teóricos da Linguística Aplicada, do Sociointeracionismo Discursivo e da Sociolinguística Educacional, em busca da construção de uma pedagogia da variação linguística (FARACO, 2008), mestres e mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), associando esses estudos a seu trabalho como professores da disciplina Língua Portuguesa do Ensino Fundamental de escolas públicas e privadas da cidade mineira de Juiz de Fora, em estreito diálogo com o Grupo de Pesquisas FALE (Formação de Professores, Alfabetização, Linguagem e Ensino) escreveram o livro que agora apresentamos.

			No primeiro capítulo, Enquadre teórico dos trabalhos apresentados, de Lucia Cyranka e Terezinha Barroso, procuramos informar aos leitores – professores, a quem nos dirigimos principalmente – as bases teóricas que sustentaram as ações docentes em sala de aula, conforme relatam. Alguns desses aspectos teóricos mereceram abordagem cuidadosa. Procuramos “esfriar” as informações para torná-las mais acessíveis aos professores, muitas vezes impossibilitados de se familiarizarem com as propostas recentes nascidas na esfera acadêmica. Para isso, utilizamos caixas de textos interativos que trazem definições de termos caros à Linguística Aplicada e que auxiliarão o professor a compreender a transposição didática de conceitos ligados à Sociolinguística Educacional e ao Sociointeracionismo Discursivo nas práticas de sala de aula.

			No segundo capítulo, Minha língua na escola: a Sociolinguística Educacional como ferramenta para um ensino de LP inclusivo, a Profa. Bruna Loures de Araújo Barroso descreve as ações empreendidas em suas aulas com alunos do 6º ano do Ensino Fundamental, portadores de um histórico de sucessivas repetências. A autora relata seu esforço para levá-los à compreensão do fenômeno da variação linguística presente em práticas sociais de letramentos dominantes e vernaculares (ROJO, 2009; ROJO; MOURA, 2012), procurando associar o novo ao que já era por eles conhecido, como os gêneros textuais presentes em sua cultura. Respeita, no entanto, seus limites, recuando no momento em que percebe a resistência desses alunos em se familiarizarem mais radicalmente com práticas que poderiam “pôr em risco” a valorização de sua identidade cultural. Inspirando-se nos princípios da pedagogia culturalmente sensível, a professora busca novos caminhos que garantam, ao mesmo tempo, a manutenção do interesse deles e a busca da ampliação de sua competência comunicativa.

			No terceiro capítulo, intitulado O teatro como instrumento para o trabalho escolar com a oralidade, Maria Diomara da Silva relata as atividades realizadas no projeto Curumim, desenvolvido pela Associação Municipal de Apoio Comunitário – AMAC, da Prefeitura Municipal de Juiz de Fora. “Essa associação – ela explica – tornou-se responsável pela execução de ações sociais, desenvolvendo trabalhos que envolvem projetos que podem diminuir a vulnerabilidade de indivíduos que se encontram em situações de risco social”. No seu relato, um educador desenvolve atividades teatrais com os alunos do 6º ano, moradores do bairro onde se realiza o projeto Curumim. A autora focaliza, em sua descrição, a importância das práticas de oralidade como instrumento de socialização desses alunos, abrindo-lhes novos horizontes, levando-os, ao mesmo tempo, a perceberem como as oficinas de teatro oferecem oportunidades de reflexão sobre sua própria linguagem. 

			A Profa. Josina Tavares Teixeira descreve, no quarto capítulo, Por uma didática da oralidade culta sob o viés da Sociolinguística Educacional, a pesquisa-ação que realizou em turmas do 5º ano do Ensino Fundamental de duas escolas, ambas públicas, mas que atendem a alunos de classes sociais diferentes. Os da escola municipal, localizada num bairro de periferia, são falantes da chamada variedade rurbana (BORTONI-RICARDO, 2004), menos prestigiada que a chamada variedade urbana comum (PRETI, 1997) falada pelos alunos – em geral, de classe média – da outra escola. A professora desenvolveu o que chamou de “oficinas de oralidade”, levando-os a refletir sobre as diferentes variedades linguísticas. Constatou que, independentemente da realidade escolar e do contexto socioeconômico, todos os alunos, sendo bem orientados, “são capazes de realizar reflexões sociolinguísticas adequadas, pertinentes e sofisticadas, que irão contribuir para sua educação linguística”. Seu trabalho mostra que qualquer discente pode ser levado ao desenvolvimento de suas competências comunicativas, mesmo partindo de estágios diferentes. 

			Os dois capítulos subsequentes relatam ações bem-sucedidas em turmas de escolas particulares, frequentadas por alunos falantes da variedade urbana comum, com acesso a práticas sociais de letramento valorizadas – tendo contato, portanto, ainda que eventualmente, com as variedades cultas. Conforme demonstrado nos relatos, também têm muito a lucrar com as questões de linguagem tratadas sob a luz da Sociolinguística Educacional para desenvolverem sua competência comunicativa.

			A Profa. Joséli Rezende Thomaz escreve o quinto capítulo, intitulado Práticas textuais escolares: reflexão e produção. Sua pesquisa-ação aconteceu na própria sala de aula, em uma turma de 7º ano. Em seu relato, apresenta as atividades que desenvolveu para levar seus alunos a apreenderem a questão das variedades linguísticas, a partir de um dos três contínuos propostos por Bortoni-Ricardo (2004) para se compreender a variedade do português brasileiro: o de urbanização. As vinhetas que reproduzem as interações com os alunos mostram como todos são capazes de processar tais informações de forma vívida, selecionando, em uma cantiga folclórica, variantes típicas das variedades rurbanas para contrastá-las com as estruturas equivalentes na sua própria variedade linguística, a chamada urbana comum. Na segunda parte, mostra o trabalho desenvolvido com o gênero textual carta do leitor, levando os alunos, sempre focados nas diferenças dialetais, a produzirem sua própria carta, a partir das características do gênero estudado, procurando adequar a ele sua expressão linguística, em estilo mais monitorado.

			Finalmente, no sexto capítulo, o Prof. Luís Carlos de Oliveira apresenta o relato intitulado Variação linguística e ensino de língua: por uma abordagem transversal. Como o título indica, o autor procura demonstrar que o tratamento da variação linguística deve subsidiar todo trabalho escolar com a língua portuguesa. Colocando-se na posição de professor pesquisador em sua própria turma de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola particular de classe média, Oliveira se preocupa em traçar o perfil etnográfico dos alunos para reconhecer suas experiências, isto é, investiga em que processos de letramento estariam inseridos, o que lhe possibilitou conhecer seus hábitos socioculturais e de seus familiares. Assim preparado, pôde criar uma situação favorável para estudos de questões gramaticais, usualmente rejeitados pelos alunos. No caso relatado, o tema eleito foi a colocação dos pronomes oblíquos átonos. Procurando construir caminhos para implementar a pedagogia da variação linguística, o professor partiu do estudo do gênero textual parábola, discutindo com seus alunos aquela intitulada O filho pródigo, uma versão escrita no estilo formal, onde há o uso considerável de mesóclises. Tanto estas quanto outros elementos gramaticais foram identificados e discutidos, levando os alunos à compreensão da chamada norma padrão em contraste com os usos não padronizados desses pronomes, presentes não apenas na fala urbana comum, mas até mesmo no estilo formal/contemporâneo em textos falados e escritos. Conclui chamando a atenção para a importância de o professor de Língua Portuguesa fundamentar suas atividades nos pressupostos da Sociolinguística Educacional, em conexão com os gêneros textuais.

			Todos os relatos deste livro demonstram que a pedagogia da variação linguística é possível; que o desenvolvimento da competência textual dos alunos se consegue mais facilmente quando são levados a construir um olhar crítico e corajoso em relação ao modo tradicional de estudar e ensinar gramática; que é preciso, portanto, abrir novos e mais promissores caminhos, à luz da Sociolinguística Educacional e do Interacionismo Sociodiscursivo. Por fim, que sirvam de apoio aos professores da escola básica no seu trabalho de desenvolver a competência comunicativa de seus alunos, a partir de recursos didáticos mais plausíveis do que aqueles que a tradição nos legou. 

		

	
		
			ENQUADRE TEÓRICO DOS TRABALHOS APRESENTADOS

			 

			Lucia F. Mendonça Cyranka

			Terezinha Barroso

			 

			 

			Introdução

			 

			Os já bem conhecidos desafios da escola brasileira relativos ao trabalho com a língua portuguesa precisam de respostas. Nesse sentido, não se pode negar o esforço que vem sendo empreendido por linguistas e estudiosos da língua em geral, professores, alunos – graduandos, mestrandos e doutorandos – para que se consiga responder a esses desafios, formando jovens capazes de ler, escrever, expressar-se oralmente e compreender seu interlocutor, quando a expressão linguística se realiza não apenas no registro coloquial, mas também no formal, mais monitorado. Trata-se de competências indispensáveis no processo de integração do indivíduo na moderna sociedade letrada, momento da História em que a cultura escrita goza de prestígio na comunicação social e nas investigações que levam ao progresso da ciência. 

			Nesse sentido, fazer a transposição didática dos avanços teóricos desses estudos de linguagem, isto é, levar para a sala de aula os instrumentos com os quais se pode promover o desenvolvimento da competência comunicativa1 dos alunos, constitui também uma resposta àqueles desafios. De nada adianta compreendermos a natureza da dificuldade de expressão oral e escrita de nossos alunos, de nada adianta conhecermos as teorias que sustentam essa compreensão, se permanecermos usufruindo desse conhecimento confortavelmente instalados na nossa “iluminada” torre acadêmica. Daí a importância de se associar a reflexão teórica à prática de sala de aula, lugar por excelência onde se pode avaliar a pertinência das teorias construídas nos bancos da academia, relativamente à natureza da linguagem e ao desenvolvimento de competência comunicativa, isto é, à ampliação da capacidade do sujeito de adequar a linguagem às circunstâncias de enunciação.

			Trazemos, neste livro, relatos de experimentações bem-sucedidas em salas de aula da disciplina “Língua Portuguesa no Ensino Fundamental”. São seis professores que falam de experiências construídas em seu próprio ambiente de trabalho, procurando utilizar o que têm aprendido no seu contato direto com a academia, em relação ao que vem se considerando mais embasado na área de Linguística Aplicada, para tornar nossas crianças e jovens mais competentes no seu desempenho linguístico. E não apenas mais competentes, como também mais motivados e interessados nessa questão.

			Tais relatos de experiência guiam-se por dois enquadres teóricos que se completam em estreito diálogo: (i) os estudos de base sociointeracionista, de viés enunciativo e discursivo (VYGOTSKY, 1996; BAKHTIN, 2000), que concebem a língua como ação social e cuja organização discursiva se dá por meio dos gêneros textuais orais e escritos; e (ii) os estudos de base sociolinguística sobre variação linguística (BORTONI-RICARDO, 2004, 2005, 2011; FARACO, 2008; LABOV, 2008 e muitos outros), que concebem a língua como expressão da cultura e que, em virtude de seu caráter dinâmico e heterogêneo, não pode ser tratada a não ser sob o viés da variação e da mudança. 

			Para fins apenas didáticos no trato dos dois enquadres e sem obscurecer a concepção sociointeracionista de língua e linguagem que os sustenta e os vincula, passemos, em seguida, a tratar separadamente cada um desses enquadres que fundamentam as práticas exitosas aqui relatadas.

			 

			 

			Língua como ação social e sua atualização por meio dos gêneros textuais 

			 

			De meados do século XX até os anos atuais, não podemos deixar de reconhecer os avanços sólidos dos estudos da Linguística Aplicada que, no diálogo com áreas afins (Semântica, Pragmática, Análise do Discurso, Linguística Textual, Sociolinguística e outras), refinaram as reflexões teóricas sobre o uso da língua (GERALDI, 1990, 1993; BRONCKART, 1999; MARCUSCHI, 2002, 2008; ROJO, 2009; ROJO; MOURA, 2012), compondo uma vasta e produtiva reflexão sobre didática da língua materna em guias curriculares e documentos oficiais (PCNs de Língua Portuguesa, DCNs para os diferentes segmentos de ensino – DOLZ; PASQUIER; BRONCKART, 1993; DOLZ; SCHNEUWLY, 2004) e redimensionando o papel dos agentes envolvidos no processo de ensino e aprendizagem: o aluno, o professor e a escola. 

			Durante um bom tempo, a língua foi concebida como forma de representar o mundo, na sua referência direta com os objetos e fenômenos que o constituem. Em decorrência, os estudos sobre a língua se restringiam à sua função de rotular o que estaria já instituído como verdade no mundo, como se a língua estivesse infensa a qualquer tipo de contaminação externa: social e cognitiva, histórica e cultural. Esse enfoque está presente em uma didática da língua que elege como conteúdo o estudo gramatical da variedade culta escrita, do vocabulário, que se contenta em decompor partes da palavra e da frase e nomeá-las, na firme convicção de que a simples nomeação e o domínio de conceitos gramaticais seriam o passe livre para a competência comunicativa do usuário. Subjaz a esse enfoque, vamos dizer formalista, a tese de que a forma transporta o significado sem nenhuma perda e de que é possível chegar ao significado da expressão linguística a partir da análise de seus constituintes (fonemas, letras, sílabas, palavras e frases). Nessa perspectiva formalista, lugar secundário, para não dizer inexpressivo, é reservado ao texto, aos enunciados orais e escritos contextualmente situados e partilhados, a partir dos quais, efetivamente, a língua se constrói e se organiza. 

			Apostando na tese de que o conhecimento gramatical e a competência comunicativa para o uso da língua não se restringem à questão de forma, de que sua aplicação é pouco eficaz ao desenvolvimento da capacidade de ler, escrever e de se expressar oralmente – visão formalista de língua –, o enquadre sociointeracionista e discursivo propõe uma abordagem abrangente e processual, que acentua o caráter social, cultural, interacional e discursivo da língua. Sob esse enquadre, o foco na centralidade dos estudos linguísticos no nível da superfície da frase e seus componentes desloca-se para o nível textual e discursivo. E é desse espaço dinâmico da interação pela linguagem que irá emergir o objeto de ensino de língua, qual seja, o gênero textual2 (BRASIL, 1998). 

			Dois conceitos interligados tomam posição de destaque para a aplicação da abordagem discursiva no ensino da língua: o conceito de gênero textual e o conhecimento de gênero, dos quais passaremos a tratar.

			 

			 

			Entendendo o conceito de gêneros textuais e de conhecimento de gênero

			 

			O domínio dos conceitos de gênero textual e de conhecimento de gênero, indispensáveis ao professor, capacita-o a interpretar e avaliar os usos que seus alunos fazem da língua, a forma como a organizam discursivamente em diferentes contextos, para, a partir disso, voltar-se para o planejamento consciente da prática docente.

			A análise da situação abaixo guiará o entendimento desses dois conceitos inter-relacionados – gênero textual e conhecimento de gênero – e tão relevantes à formação do professor de Língua Portuguesa. 

			Vejamos: 

			 

			
				
					
				
				
					
							
							A filha de Marta tem 6 anos. Nos últimos meses, a mãe da menina tem notado que a filha não cumpre alguns “combinados” domésticos, como, por exemplo: enquanto Marta está no trabalho, a menina, ao invés de fazer os deveres da escola no horário combinado, fica em frente ao computador entretida com jogos. Assumindo seu papel de mãe, e no intuito de corrigir o comportamento da filha, Marta poderia, dentre outras opções: zangar com a filha, passando-lhe um “pito”; com o mesmo objetivo, poderia ter uma conversa amigável com a filha, dando-lhe conselhos; ou, ainda, assentar-se junto à filha e contar-lhe uma história, cuja “moral” tenha relação com a situação em foco (Adaptação de MIRANDA; BARROSO; DEL-GAUDIO, 2006).
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